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O guaco (Mikania glomerata
Spreng.) é uma espécie medicinal

do gênero Mikania. Foi oficializada
como fitofármaco na primeira edição da
Farmacopéia do Brasil (Silva, 1929).
Conhecido vulgarmente por Guaco-
trepador, Erva-de-cobra, Cipó-catinga e
Coração-de-Jesus, esta espécie pertence
à família das Asteraceae sendo originá-
ria da América do Sul, ocorrendo espon-
taneamente no Brasil, de São Paulo ao
Rio Grande do Sul, e também no Uru-
guai, na Argentina e no Paraguai (Corrêa
JR. et al.,1994). É uma planta trepadei-
ra-arbustiva de ramos abundantes, caule
delgado e cilíndrico, folhas opostas,
ovais e triangulares com flores amare-
ladas e brancas reunidas em capítulos
(Martins et al., 1995; Franco, 1998).
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A parte da planta utilizada é a folha
que possui como principais constituintes
químicos cumarinas, óleos essenciais
(cineol, borneol e eugenol), taninos,
guacosídeos, flavonóides e compostos
sesquiterpênicos e diterpênicos. É
indicada como espectorante,
broncodilatadora, antiasmática, para reu-
matismo, nevralgia e contra picadas de
cobras e insetos venenosos (Cerri, 1991;
Martins et al., 1995; Franco, 1998). Ape-
sar desta espécie possuir alto valor comer-
cial e fazer parte da lista de plantas de
maior interesse para o Sindicato da Indús-
tria de Produtos Farmacêuticos do Estado
de São Paulo, poucos são os dados sobre
o seu cultivo (Boeger et al., 2004).

O guaco é uma das muitas espécies
vegetais de interesse medicinal que ain-

da sofre ações extrativistas (Negrelle,
1998). Para evitar o extermínio da es-
pécie, estudos vêm sendo realizados vi-
sando melhorar as técnicas de
domesticação e cultivo desta espécie,
garantindo a produção de matéria-pri-
ma de qualidade para a produção de
fitofármacos.

A propagação das plantas de guaco
dá-se por meio de estacas enraizadas em
viveiro (Magalhães, 1997). O método de
propagação vegetativa garante a manu-
tenção fiel das características da planta
matriz (Minami, 1995). Novas pesqui-
sas buscam a melhoria da qualidade da
muda produzida por meio da avaliação
de aspectos como o tipo de substrato, o
método de irrigação, a fase de desen-
volvimento dos ramos utilizados para

RESUMO
O guaco é uma espécie medicinal cuja parte da planta utilizada

são as folhas. A propagação das plantas dá-se por meio de estacas. O
objetivo deste trabalho foi avaliar ao longo do tempo o desenvolvi-
mento e a qualidade de mudas de guaco propagadas por estacas em
diferentes concentrações de vermicomposto adicionado a casca de
arroz carbonizada. O delineamento experimental foi de blocos
casualizados com parcelas subdivididas [cinco proporções de
vermicomposto (0; 5; 10; 20 e 40%) e cinco épocas de avaliação
(60; 70; 80; 90 e 100 dias)], com quatro repetições. Cada parcela foi
composta por 60 estacas (15% de ramos apicais, 70% de ramos
médios e 15% ramos basais). Foram avaliados a altura, diâmetro;
retenção foliar; número e comprimento de brotos; área foliar; peso
seco das folhas, caule, parte aérea, sistema radicular e total; relação
parte aérea/sistema radicular; altura/diâmetro da base da estaca; al-
tura/peso seco da parte aérea e o Índice de Qualidade de Dickson
(IQD). Todas as estacas de guaco avaliadas formaram sistemas
radiculares com a adição ou não de vermicomposto a casca de arroz
carbonizada. As mudas de guaco alcançaram boa qualidade entre 90
a 100 dias após o transplantio das estacas. Os parâmetros que defini-
ram a qualidade das mudas foram o peso seco da parte aérea por
peso seco do sistema radicular, altura da parte aérea por peso seco
da parte aérea, altura da parte aérea por diâmetro da base da estaca e
IQD, que apresentaram os valores de 5,85; 4,24; 14,41 e 0,17, res-
pectivamente.
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pagação vegetativa, húmus de minhoca.

ABSTRACT
Quality of guaco seedlings produced by stakes in rice hulls

with humus

The guaco is a medicinal specie where the leaves are used, once
they possess the active ingredient. The propagation of the plants is
made by stakes. In this experiment we evaluated the development
and quality of guaco dumb propagated by stakes in different
concentrations of humus added to rice hulls. The experimental design
was of randomized blocks with subdivided parcels [five humus
proportions (0; 5; 10; 20 and 40%) and five seedling ages (60; 70;
80; 90 and 100 days)], with four replicates. Each unit was composed
of 60 stakes (15% of top branches, 70% of intermediate branches
and 15% of basal branches). The parameters evaluated were: height;
diameter; leaf retention; number and sprout length; leaf area; dry
weight of the leaves, stem, aerial part, roots and total; relation aerial
part/root; height/diameter of the base of the stake; height/dry weight
of the aerial part and Quality Index of Dickson (QID). All guaco
stakes evaluated formed roots with the addition or not of humus to
the rice hulls. The guaco seedlings reached good quality between 90
to 100 days after transplanting of the stakes. The parameters that
defined the quality of the seedlings were the relations dry weight of
the aerial part/dry weight of the root, height of the aerial part/dry
weight of the aerial part, height of the aerial part/diameter of the
stake base and QID that showed the values 5.85; 4.24; 14.41 and
0.17, respectively.

Keywords: Mikania glomerata Spreng, medicinal plants, vegetative
propagation, humus of earthworm.
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estacas, número e o tamanho das folhas
nas estacas que podem influenciar o
desenvolvimento das mudas.

Negrelle & Doni (2001) verificaram
que ramos semi-lenhosos se destacam
dos ramos herbáceos e lenhosos favo-
recendo a precocidade e o estabeleci-
mento das estacas de guaco. Boerger et
al. (2004) trabalharam com diferentes
fases de desenvolvimento de ramos, e
verificaram que estacas formadas com
ramos de ponteiro, herbáceos, semi-
lenhosos e lenhosos possuem a mesma
capacidade de emitirem raízes adventí-
cias. Novos subsídios técnicos foram
dados por Lima et al. (2003a) que rela-
taram que o uso do substrato casca de
arroz carbonizada destaca-se quando
comparada com outros substratos como
areia ou solo, e que a rega diária manual-
mente com mangueira foi melhor que a
nebulização no desenvolvimento das
mudas de guaco. Segundo Lima et al.
(2003a) e Röber (2000), a casca de ar-
roz carbonizada destaca-se devido à boa
aeração, umidade, resistência à decom-
posição e baixo custo de aquisição.

Desta maneira, a aplicação de técni-
cas que venham melhorar a avaliação
do desenvolvimento das mudas de
guaco é de extrema valia. Entre estas
técnicas está a avaliação da qualidade
da muda produzida, técnica utilizada
para avaliar mudas de espécies de inte-
resse silvicultural. Diversos fatores po-
dem ser utilizados na avaliação, como
por exemplo tipo de substrato, doses de
fertilizantes, grau de sombreamento, ta-
manho e tipo de recipientes.

Este trabalho teve como objetivo ava-
liar ao longo do tempo o desenvolvimen-
to e a qualidade de mudas de guaco pro-
pagadas por estacas em diferentes con-
centrações de vermicomposto adiciona-
do a casca de arroz carbonizada.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente experimento foi realiza-
do no viveiro de produção de mudas flo-
restais, ornamentais e medicinais do
Depto de Agronomia da UEL, PR, nas
coordenadas 23º23’ de Latitude Sul e
51º11’ de Longitude Oeste de
Greenwich, altitude média de 566 m e
clima classificado como tipo Cfa, segun-
do Köeppen, e precipitação média anual

de 1615 mm. O período de condução foi
de maio a agosto de 2003.

As estacas de guaco utilizadas no
experimento foram provenientes de uma
única planta matriz com cinco anos de
idade, cultivada na cerca que margeia o
viveiro, para garantir a padronização
genética do material vegetal.

O experimento foi conduzido em
estufa protegida com plástico transpa-
rente e tela de polietileno de coloração
preta para retenção de 48% do fluxo de
radiação solar e equipado com sistema
de irrigação utilizando microaspersores
suspensos com vazão de 75 L h-1, acio-
nado automaticamente, nove vezes por
dia (7h, 9h, 10h 30min, 11h 45min, 13h,
14h 30min, 16h, 18h e 20h) durante 3
minutos.

As estacas foram colocadas em tu-
bos cônicos de polipropileno de alta
densidade (tubetes), de coloração pre-
ta, com seção circular, seis estrias inter-
nas longitudinais, 2,65 cm de diâmetro
interno e 12,5 cm de altura totalizando
50 cm3 de volume total. Estes recipien-
tes foram sustentados por bandejas pla-
nas de polipropileno com capacidade
para 176 tubetes e suspensas por estru-
turas metálicas a 1,0 m do solo.

As estacas utilizadas no experimen-
to provinham de partes distintas dos ra-
mos da planta matriz, divididas em es-
tacas apicais, com diâmetro menor que
4 mm; estacas medianas, com diâmetro
entre 4 e 6 mm e estacas basais, com
diâmetro superior a 6 mm. Estas três
classes de estacas representaram 15%,
70% e 15% dos indivíduos de cada tra-
tamento. A separação entre as classes foi
feita devido ao grande número de esta-
cas utilizadas no experimento, visando
à homogeneização das parcelas. Cada
estaca recebeu um corte transversal na
parte superior e um corte em bisel na
parte inferior. Foi feita uma
aleatorização dessas estacas na hora da
aplicação dos tratamentos.

As estacas foram coletadas no perío-
do matutino, entre 7 e 9 horas, e planta-
das imediatamente após o corte. Todas
as estacas continham três gemas. Elas
foram enterradas até a primeira gema de
forma padronizada, permanecendo duas
gemas na parte superior, com um par de
folhas cortadas ao meio, para não haver
sobreposição das folhas dentro de cada
parcela. As estacas foram distribuídas
aleatoriamente na bandeja.

O delineamento experimental em-
pregado foi de blocos casualizados com
parcelas subdivididas (as parcelas com-
postas por cinco proporções de
vermicomposto e subparcelas compos-
tas por cinco épocas de avaliação), com
quatro repetições. Cada parcela foi com-
posta por 60 estacas, uma linha de esta-
cas ao redor de cada parcela para fins
de bordadura, totalizando 992 mudas.

Os tratamentos foram compostos por
diferentes concentrações de
vermicomposto (VC), composto orgâ-
nico formado de húmus de minhoca a
partir de esterco bovino, misturado a
casca de arroz carbonizada (CAC) em
diferentes proporções (0; 5; 10; 20 e
40%). As composições dos substratos
foram realizadas seguindo as proporções
volume/volume para cada tratamento,
para depois serem depositadas nos
tubetes. Os teores de nutrientes do
vermicomposto e da casca de arroz car-
bonizada utilizada no experimento fo-
ram determinados (Tabela 1).

Foram realizadas avaliações aos 60;
70; 80; 90 e 100 dias após a colocação
das estacas nos substratos, analisando
três plantas por tratamento em cada épo-
ca. Foram analisados altura da parte aé-
rea (APA); o diâmetro da base da estaca
(DBE); a retenção foliar (RF); o núme-
ro de brotos (NB); o comprimento dos
brotos (CB); o número de folhas por
broto (NFB); a área foliar (AF); o peso
seco das folhas (PSF), do caule (PSC),
da parte aérea (PSPA), do sistema

Qualidade de mudas de guaco produzidas por estaquia em casca de arroz carbonizada com vermicomposto

Tabela 1. Teor de nutrientes presentes no vermicomposto (VC) e casca de arroz carbonizada
(CAC). Londrina, UEL, 2003.
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radicular (PSSR) e total (PST); relação
parte aérea/sistema radicular (PSPA/
PSSR); altura/diâmetro da base da esta-
ca (APA/DBE); altura/peso seco da par-
te aérea (APA/PSPA) e o Índice de Qua-
lidade de Dickson (Dickson et al.,
1960).

A APA foi determinada em centíme-
tros, com o auxílio de uma régua
milimetrada, medida a partir da base da
estaca até o ápice da brotação; o DBE
foi expresso em milímetros e medido na
região onde se iniciava o aparecimento
dos primórdios radiculares, com o au-
xílio de um paquímetro de precisão.

O parâmetro RF foi determinado em
porcentagem, através de simples obser-
vação, onde a presença de duas folhas
representava 100%; o NB foi determi-
nado pela média do número de brotos
de cada estaca; o CB foi determinado
em centímetros com régua milimetrada,
desde a base até o ápice de cada broto; e
o NFB foi obtido pela média do núme-
ro de folhas de cada broto; a AF foi de-
terminada em cm2 com um medidor de
área foliar da LI-COR modelo LI-3100.

Os parâmetros PSF, PSC e PSSR
foram determinados em gramas por uma
balança digital de precisão a partir do
material seco em estufa de circulação
forçada de ar a 65ºC por 60 horas; o

PSPA foi a soma do PSF e PSC e o PST,
soma dos PSPA e PSSR. As relações
entre os parâmetros PSPA/PSSR, APA/
DBE e APA/PSPA foram determinadas
pela simples divisão; e o IQD foi deter-
minado pela fórmula IQD= PST/(APA/
DBE) + (PSPA/PSSR).

Os dados coletados foram submeti-
dos à análise de variância e a compara-
ção das médias foi feita pelo teste de
Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foram detectadas interações sig-
nificativas entre concentrações de
vermicomposto (VC) adicionado a cas-
ca de arroz carbonizada (CAC) e épo-
cas de avaliação para todos os
parâmetros de qualidade de muda de M.
glomerata.

As estacas de M. glomerata desen-
volvidas em substratos com diferentes
concentrações de VC não apresentaram
diferenças significativas entre todos os
parâmetros avaliados, com exceção do
número de folhas por brotação (Tabela
2). A utilização da CAC sem mistura
mostrou ser eficiente para a propagação
de estacas de guaco. Segundo Kämpf
(2000), a CAC é um material com bai-
xa salinidade, o que a torna apropriada

para o cultivo de plantas, sendo reco-
mendável para o enraizamento de esta-
cas. Para o enraizamento de plantas or-
namentais (Bosa et al., 2003) e guaco
(Lima et al., 2003a), o uso de CAC tem
apresentado destaque devido a sua ele-
vada aeração, umidade e resistência à
decomposição.

Todas as estacas avaliadas formaram
sistema radicular independentemente do
tratamento aplicado (Tabela 2). Tais re-
sultados evidenciaram que a casca de
arroz carbonizada tanto pura quanto em
mistura com vermicomposto proporcio-
na enraizamento das estacas de guaco.
Lima et al. (2003a) observaram maior
acúmulo de peso seco de raiz emitida
por estacas de duas espécies de guaco
desenvolvidas em substrato de CAC sem
mistura.

O aumento do número de folhas nas
estacas é um fator altamente benéfico,
visto que elas são o principal local onde
ocorre a fotossíntese, e também por se-
rem centros de reserva, fonte de auxina
e cofatores de enraizamento que são
translocados para a base das estacas.
Contribuindo ainda, para a formação de
novos tecidos, como as raízes, sendo
desta forma mais importantes que os
caules (Pereira et al., 1991; Hartmann
et al.,1997).

LHI Vidal et al.

Médias seguidas pela mesma letra na linha, não apresentam diferenças significativas entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
RF (retenção foliar); NB (número de brotos); CB (comprimento das brotações); NFB (número de folhas/brotação); AF (área foliar), PSF(peso
seco das folhas); PSC (peso seco do caule); PSPA (peso seco da parte aérea); PSSR (peso seco do sistema radicular); PST (peso seco total);
PSPA/PSSR (peso seco da parte aérea/ peso seco do sistema radicular); APA/DBE (altura da parte aérea/diâmetro da base das estacas); APA/
MSPA (altura da parte aérea/peso seco da parte aérea); IQD (Índice de Qualidade de Dickson)

Tabela 2. Variação dos parâmetros de qualidade das mudas de Mikania glomerata produzidas via enraizamento de estacas em função da
adição de vermicomposto em casca de arroz carbonizada. Londrina, UEL, 2003.
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Os trabalhos de Deschamps et al.
(1996) e Lima et al. (2003a e 2003b)
demonstraram que a manutenção de fo-
lhas inteiras nas estacas influencia po-
sitivamente o enraizamento das estacas
de guaco. Os resultados obtidos neste
experimento diferiram das literaturas
consultadas por que foram mantidas
duas folhas cortadas ao meio por esta-
ca, e estas foram suficientes para man-
ter a estaca viável e promover o seu
enraizamento. As estacas com duas fo-
lhas cortadas ao meio têm a vantagem
de facilitar a distribuição na bandeja.

Os parâmetros porcentagem de re-
tenção foliar, comprimento dos brotos,
peso seco do caule, peso seco da parte
aérea não apresentaram diferenças sig-
nificativas, enquanto o número de bro-
tos, número de folhas por broto, área
foliar, peso seco das folhas, peso seco
do sistema radicular e peso seco total
apresentaram diferenças significativas
quando comparadas nas diferentes épo-
cas de avaliação (Tabela 3).

O peso seco da parte aérea por peso
seco do sistema radicular (PSPA/PSSR),
a altura da parte aérea por peso seco da
parte aérea (APA/PSPA) e o Índice de
Qualidade de Dickson (IQD) apresen-
taram diferenças significativas com o
passar do tempo (Tabela 3). Esses

parâmetros, juntamente com a altura da
parte aérea por diâmetro da base da es-
taca (APA/DBE) estabeleceram a qua-
lidade das mudas de guaco.

A relação entre o peso seco da parte
aérea e do sistema radicular diminuiu
com o passar do tempo, tendendo ao
equilíbrio, demonstrando uma melhor
distribuição dos pesos entre a parte aé-
rea e o sistema radicular, caracterizan-
do uma melhoria na qualidade da muda.
Conforme explicitado por Leles et al.
(2000), esta relação é de fundamental
importância para a organização e o fun-
cionamento dos processos fisiológicos
e o desenvolvimento das plantas.

A relação APA/DBE constituiu um
dos mais importantes parâmetros
morfológicos para predizer o crescimen-
to de mudas florestais após o plantio
definitivo no campo. O valor resultante
da divisão destes dois parâmetros expri-
me o equilíbrio de crescimento das mu-
das. Gomes et al. (2002) recomendaram
a utilização da relação APA/PSPA como
padrão de qualidade de mudas de
Eucalyptus grandis para determinar o
potencial de sobrevivência no campo.
Quanto menor for este relação, mais
lignificada estará a muda e maior a sua
capacidade de sobrevivência a campo
(Gomes et al., 2003). Não foram encon-
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tradas diferenças significativas com re-
lação APA/DBE no experimento com
guaco, entretanto observou-se decrésci-
mo em seu valor com o passar do tempo,
e uma menor diferença entre os valores
da relação quanto mais próximo dos 100
dias, obtendo uma muda de M. glomerata
de melhor qualidade (Tabela 3). O expe-
rimento de Negrelle & Doni (2001) de-
monstrou que estacas semi lenhosas com
folha apresentaram brotação e presença
de raízes pré-formadas aos 45 dias após
o plantio em substrato composto por solo
areno-argiloso.

Os valores de IQD aumentaram com
o passar dos dias de avaliação (Tabela
3). O IQD é apontado como bom indi-
cador de qualidade de mudas por que
são utilizados para seu cálculo a robustez
(relação APA/DC) e o equilíbrio da dis-
tribuição da biomassa (relação PSPA/
PSSR) (Fonseca, 2000). Quanto maior
o IQD, melhor é a qualidade da muda
produzida. Geralmente, as mudas de
espécies florestais devem apresentar
IQD igual a 0,20 (Hunt apud Fonseca,
2000). As mudas de M. glomerata apre-
sentaram um valor de IQD próximo de
0,17 (Tabela 3) atingido aos 90 a 100
dias após a montagem do experimento.

Tendo em vista os resultados alcan-
çados neste trabalho, conclui-se que to-

Médias seguidas pela mesma letra na linha, não apresentam diferenças significativas entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
RF (retenção foliar); NB (número de brotos); CB (comprimento das brotações); NFB (número de folhas/brotação); AF (área foliar), PSF(peso
seco das folhas); PSC (peso seco do caule); PSPA (peso seco da parte aérea); PSSR (peso seco do sistema radicular); PST (peso seco total);
PSPA/PSSR (peso seco da parte aérea/ peso seco do sistema radicular); APA/DBE (altura da parte aérea/diâmetro da base das estacas); APA/
MSPA (altura da parte aérea/peso seco da parte aérea); IQD (Índice de Qualidade de Dickson).

Tabela 3. Variação dos parâmetros de qualidade das mudas de Mikania glomerata produzidas via enraizamento de estacas em função da
época. Londrina, UEL, 2003.
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das as estacas de M. glomerata forma-
ram sistema radicular com ou sem a
adição de vermicomposto à casca de
arroz carbonizada. A qualidade das mu-
das foi definida pelas relações peso seco
da parte aérea por peso seco do sistema
radicular (PSPA/PSSR), altura da parte
aérea por peso seco da parte aérea (APA/
PSPA), altura da parte aérea por diâme-
tro da base da estaca (APA/DBE) e ín-
dice de qualidade de Dickson (IQD) que
atingiram os valores de 5,85; 4,24; 14,41
e 0,17, respectivamente, entre 90 e 100
dias após o transplantio das estacas.
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